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Este artigo constitui uma revisão de alguns estudos
relacionados aos efeitos de cuidados fora da família biológica,
no desenvolvimento sócio-emocional de crianças pequenas. São
focalizados estudos que consideram (a) o comportamento de
apego e (b) o desenvolvimento sócio-emocional de crianças
cuidadas em casa ou fora de casa. Além disso, chama-se
atenção para alguns aspectos que poderão orientar pesquisas
futuras na compreensão dos efeitos da escola maternal em
crianças brasileiras.

o modelo tradicional de família confere ao homem
o papel social de provedor da prole através de atividades
desenvolvidas fora do lar. À mulher é facultada a dedicaçeo em
tempo integral ao papel de mãe e às tarefas domésticas. Este
modelo, como sabemos, de há muito já não reflete a realidade
de nossas famílias. A partir da década de 70, o papel da
mulher/mãe parece ter sofrido uma das mudanças sociais mais
visíveis. Tais mudanças são decorrentes da crescente
participação da mulher em atividades fora de casa, das
transformações na estrutura da família decorrentes da
diminuição do número de gerações vivendo conjuntamente, do
aumento do número de mães solteiras, que assumem a educação
dos filhos e, conseqüentemente, de famílias nucleares
constituídas por criança(s) e apenas um membro adulto (Belsky
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e Steinberg, 1978; Etaugh, 1980; Falender e Mahrabian, 1970).
Esse conjunto de fatores concorre para que seja típico na
geração atual uma criança com menos de seis anos ter mãe e pai
trabalhando fora do ambiente doméstico. Cresce, assim, a
demanda por ambientes alternativos que possam atender as
crianças abaixo de seis anos, enquanto sua mãe/pai trabalham.
Infere-se, portanto, que a criança tem sido tratada de maneira
nova, não em decorrência de uma decisão deliberada, mas de
uma necessidade. Qual o efeito dessa necessidade e direito da
mãe no desenvolvimento da criança?

Este artigo tem por objetivo apresentar a literatura
que trata de crianças que são cuidadas durante todo o dia fora
da família biológica e dos efeitos de tais cuidados no
desenvolvimento sócio-emocional. Com este propósito duas
áreas da literatura serão examinadas: (a) o comportamento de
apego, e (b) o desenvolvimento sócio-emocional de crianças que
foram cuidadas em casa por suas mães, ou que foram atendidas
em ambientes de escola maternal.
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Examinaremos a seguir estudos cuja questão básica é
a seguinte: O que ocorre com a relação criança X mãe, quando a
criança é cuidada fora da família biológica? A teoria etológica
do apego de Bowlby (1984a) sugere que crianças pequenas
procuram a proximidade, o contato físico com indivíduos
específicos, geralmente com a pessoa que Ihes dispensa cuidados
maternos. Observa-se que as crianças normalmente tentam atrair
a atenção e aprovação desses indivíduos e que resistem à
separação (Maccoby e Masters, 1970). Comportamento de
apego é definido como a tendência para buscar a proximidade
de certos membros da espécie (Schaffer, 1971) e na espécie
humana caracteriza-se por uma ligação sócio-emocional
recíproca entre criança e responsável.

A separação prolongada entre crianças e
especialmente sua mãe durante os primeiros anos de vida é
considerada prejudical para o desenvolvimento intelectual,



social e emocional da criança. Devecse, entretanto, alertar para o
fato de que os achados obtidos a partir de observações de
situações nas quais os pais biológicos não tiveram nenhum
envolvimento com o bem-estar dos filhos, como por exemplo de
crianças e adolescentes adotadas (Goldfarb, 1943, 1945), órfãos
(Spitz, 1945), órfãos de guerra (Langmeier e Matejcek, 1975),
foram generalizados para situações em que os pais continuam
sendo figuras presentes e importantes para o desenvolvimento
da criança. A vasta literatura sobre os efeitos de cuidados
impessoais no desenvolvimento da criança (Yarrow, 1961),
como Schaffer destacou, "de forma alguma inequívoco nas suas
conclusões" (1971, p. 154), levou alguns psicólogos a crerem
que o comportamento materno correto significa permanecer em
casa com seus filhos, especialmente durante os três primeiros
anos de vida (Ribble, 1965; Russo, 1976; Spock, 1946). Este
ponto de vista, contudo, não foi apoiado por pesquisadores que
diferenciaram entre: (1) crianças que foram cuidadas
permanentemente por substitutos; e (2) crianças que moravam
com os pais biológicos e eram cuidadas por figuras substitutas,
enquanto os pais trabalhavam (Maccoby, 1958). O conceito de
que o trabalho materno provoca grandes efeitos na criança,
todos eles negativos (Hoffman, 1974; Siegel e Hass, 1963),
parece ter sido substitu ído pela noção atual de que tais
resultados dependem de certas condições chamadas mediadoras,
apontadas por Etaugh (1980) e que são (a) idade e sexo da
criança, (b) condições sócio-econômicas, (c) origem étnica e
racial, (d) integridade familiar, (e) atitudes da mãe que trabalha,
(f) atitudes do pai, (g) características do emprego da mãe, e (h)
os tipos de cuidados que estão sendo utilizados.

Uma revisão bibliográfica feita em 1973 por Bowlby
(1984b) parece ter contribuído para o fortalecimento da noção
da importância dos três primeiros anos de vida no
desenvolvimento de laços seletivos e de apego. Qualquer
separação da mãe nesses anos iniciais, argumentou-se, pode
prejudicar o processo de vinculação à mãe ou pode resultar num
apego inseguro e inefetivo. Embora se reconheça que a criança,
especialmente nos primeiros anos de vida, desenvolve um apego
para com sua mãe assim como para com seu pai (McGreal,
1981), os estudos real izados até a metade da década de 70
enfatizaram por demais a figura materna. Pode-se mesmo
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afirmar que a figura do pai foi omitida. Esqueceu-se de declarar,
como o fêz Lamb em 1975, que a família é algo mais que a
d íade mãe X criança. Em' 1978, Clarke-Stewart, numa tentativa
bem sucedida de chamar atenção para o impacto do pai, tanto
nas mães quanto nas crianças pequenas, iniciou o título de um
artigo com a afirmação: "E com painho somos três". Embora tal
omissão à figura paterna não tenha permanecido em estudos dos
anos 80, serão examinados aqui estudos que se referem à
integração mae X criança. Em sua maioria tais estudos
objetivaram verificar se as crianças que são cuidadas por
indivíduos sem laços de parentesco e fora dos seus lares
estabelecem apego primário com a mãe substituta, ou com os
pais biológicos, e se esse apego poderia ser rotulado como
ansioso ou inseguro. Para esses estudos, foram utilizados
variantes do Instrumento de Comportamento ante Situações
Estranhas, um procedimento experimental desenvolvido por
Ainsworth e Whiting (1969) na tentativa de examinar diferenças
individuais no comportamento de apego das crianças em relação
a suas mães. As crianças são classificadas de acordo com oito
episódios, dependendo da maneira como reagem quando se
separam e reencontram suas mães, bem como de suas reações ao
estranho no que concerne ao seu comportamento frente a suas
mães. Embora se possa afirmar que tal instrumento seja um
artefato, o argumento da sua utilização foi o de que as respostas
de aproximação - fuga produzidas pelas crianças em relação à
mãe e ao estranho, assim como a exploração do ambiente,
refletiriam a qualidade da interação mãe X criança. A seguir,
relataremos alguns desses achados.
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INTERAÇÃOMÃEX CRIANÇA

Os estudos a seguir se dedicaram ao exame do
comportamento de apego em crianças que foram cuidadas por
seus pais biológicos e crianças que receberam cuidados de mes
substitutas antes de completarem dois anos de idade: Brookhart
e Hock, 1976; Caldwell et aI., 1970; Cummings, 1980; Doyle,
1975; Farran e Ramey, 1977; Kagan et aI., 1978; Kearsley et
aI., 1975; Maccoby e Feldman, 1972; Ragozin, 1980; Ricciuti,
1974; Rubenstein e Howes, 1979. Os achados de todos esses
estudos indicam padrões semelhantes de comportamento de
apego nos grupos de crianças observados, i. e., não houve
nenhuma diferença entre os dois grupos.



Blehar (1974) estudou 40 crianças de famílias da
classe média com idades entre dois e quatro anos, 20 das quais
fo ra m cuidadas pelas figuras substitutas durante
aproximadamente cinco meses e outras 20 que tinham sido
cuidadas em casa. Esse autor relatou que crianças cuidadas em
escolas maternais choravam mais, demonstravam maior
comportamento oral, evitavam mais o estranho na investigação
experimental da situação da pessoa estranha e apresentavam
mais comportamento de esquiva e resistência ao serem reunidos
com a mãe. Várias limitações met0dológicos foram apontados
neste estudo (Belsky e Steinberg. 1978; Etaugh, 1980; Kagan et
aI., 1978; Rutter, 1981): Os resultados do estudo de Blehar
podem ser atribuídos a fatores como: (a) características das
situações das escolas maternais que foram estudadas, (b) história
familiar, (c) características das crianças, (d) relacionamento mãe
X criança anterior ao estudo. Quatro estudos tentaram replicar a
pesquisa de Blehar: Cornelius e Denney, 1975; Moskowitz et aI.,
1977; Portnoy e Simmons, 1978; Roopnarine e Lamb, 1978.
Nesses quatro estudos: pouca ou nenhuma diferença foi
encontrada entre crianças que estiveram ou não sob o cuidado
de figuras substitutas. Por outro lado, o único estudo
longitudinal que tratou deste assunto confirmou os achados dos
quatro estudos acima referidos. A partir do que foi
demonstrado nestes estudos, pOde-se concluir que cuidados fora
da família biológica parecem não prejudicar o relacionamento
da criança com sua mãe. No entanto, deve-se ter uma certa
cautela nesta conclusão e atentar para o seguinte aspecto:

A única advertência séria em relação à conclusão de
que crianças de pré-escola (crianças com até 4 anos)
geralmente desenvolvem laços primários com seus pais
ao invés de com o pessoal que as atende é a de que a
maior parte da pesquisa tem sido conduzida com
famílias estáveis e economicamente privilegiadas, em
locais que certamente são de qualidade bem acima da
média. (Rutter, 1981, p.6).

A propriedade de tais observações prende-se à
necessidade de adotar uma atitude de prudência quanto à
interpretação e generalização de tais resultados a situações em
que a família experimenta dificuldades ou em que a escola não é
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prioritariamente um ambiente educacional, mas um abrigo cuja
função parece ser a de guardar as crianças lá depositadas.

COMPORTAMENTO SOCIAL DA CRIANÇA

A questão que consideraremos a seguir diz respeito ao
desenvolvimento social e pode ser formulada nestes termos: "O
que ocorre com o desenvolvimento social da criança que é
cuidada fora da família biológica?" Para responder à questão
e nfatizaremos estudos que tratam das interações infantis
levando em conta três categorias: (a) interação com adultos; (b)
interação com companheiros; e (c) desenvolvimento social e
medidas estandardizadas.
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INTERAÇÃOCOMADUlTOS

Finkelstein e Wilson ~apud Etaugh, 1980)
compararam os padrões de interação adultos X crianças, quando
estas últimas eram cuidadas dentro ou fora da família biológica.
Em suas observações conclurram que as primeiras - cuidadas
dentro da família biológica - quando se defrontam com um
ambiente desconhecido, interagem mais com seus pais,
enquanto que as outras - cuidadas fora da família
biológica - interagem mais com um adulto não-familiar.
Cochran (1977) descobriu que crianças que permaneciam em
casa demonstram uma maior verbalização face a face com seus
pais em relação às crianças cuidadas em escola maternal. Wright
(1975), por outro lado, relatou que não houve diferenças nas
interações com adultos entre grupos com ou sem experiência de
escola maternal. Rubenstein e Howes (1979) observaram o
número de interações iniciadas por adultos ou por crianças
criados em casa ou não e relataram que não houve diferenças.
Raph et aI. (1968) compararam alunos do primeiro grau que
tiveram ou não uma ampla experiência em escola maternal e
jardim de infância. Os autores concluiram que as interações
sociais aumentaram com a idade independentemente das
experiências anteriores. Contudo, interações negativas com
professores foram mais freqüentes em alunos com idade entre
três e cinco anos, e aparentemente esta tendência era maior em
crianças com uma maior experiência de escola maternal.



INTERAÇÃO COM COMPANHEIROS

De acordo com Etaugh (1980), a interação com
companheiros parece estar relacionada com a idade na qual a
criança começa a freqüentar a escola maternal. Macrae eJackson
(1976) e Moore (1975) observaram que crianças que iniciaram
suas experiências antes da idade de dois anos demonstraram
maiores níveis de atividade em relação às crianças que não a
freqüentaram. Os achados dos estudos conduzidos por Largman
(1976), Schwarz et aI. (1974), e Macrae e Jackson (1976)
indicam que, quando a criança começa a freqüentar uma escola
maternal muito cedo - cedo significando antes dos dois
anos - ,torna-se mais provável a interação da criança com seus
companheiros, quer seja de forma positiva, quer seja de forma
negativa, quando comparadas com crianças que iniciaram essa
experiência mais tarde. Vandell (1979) observou doze meninos
com 16 meses de idade, seis dos quais participaram não
propriamente de uma escola maternal, mas de um grupo de
jogos e outros seis cuidados em casa. Foram feitas medidas antes
do início do grupo de jogos, aos três e seis meses. Os dados
sugeriram que as crianças no grupo de jogos demonstravam um
aumento em atos sociais de busca de proximidade e objeto
re Iacionados com atos sociais, tais como mostrando ou
oferecendo objetos, e uma redução de uma tendência medida no
início do grupo de jogos e que diminuiu progressivamente, de
limitar a interação mãe X criança. Vendell observou que ele não
tem certeza absoluta se esses dados são um reflexo de um
aumento da insegurança ou uma elevação das habilidades
sociais. Estas observações nos lembram os comentários de
H artup de que lia omissão mais séria na literatura do
desenvolvimento social é a ausência de informações relacionadas
com a interdependência existente entre experiências em um
mundo social e experiências em outro" (1979, p. 944). De fato
temos poucas informações sobre os vários contextos nos quais
as crianças se desenvolvem, bem como dos processos através dos
quais esses contextos afetam o desenvolvimento humano.

Um estudo cujos resultados indicam a importância
desta interdependência foi conduzido já em 1975 por Cornelius
e Denney. Os autores sugerem que crianças entre 12 a 18 meses
de idade, pertencentes à classe média e que freqüentam escola
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maternal de boa qualidade, na presença das suas mães, são mais
aptas a interagir com e a olhar para seus companheiros, do que
crianças do mesmo background sócio-cultural cuidadas em casa.
Moore (1975) verificou que adolescentes do sexo mascul ino que
freqüentaram escola maternal antes dos 5 anos de idade
demonstravam uma preocupação maior com atividades sociais
do que adolescentes que, quando criança, haviam sido cuidados
em casa. Além disso, os adolescentes que freqüentaram escola
maternal apresentavam índices mais elevados de sociabilidade
com os companheiros e eram mais freqüentemente escolhidos
pelos mesmos como simpáticos. Baseado no seu próprio estudo,
bem como em outros, Schwarz et aI. (1974) concluíram que lia
experiência precoce em pré-escolas (escolas que atendem
crianças até 4 anos) pode não afetar desfavoravelmente os
ajustamentos com os companheiros, mas pode levar à aquisição
de alguns valores culturais do adulto" (p. 502). Experiências na
escola - aqui usada em sentido amplo -- desempenham um
importante papel na organização do comportamento social.
Através do processo de socialização, as atitudes, crenças, valo-
res e comportamentos são influenciados pelos outros. Conside-
rando que tal processo é dialético e que cada nível de desenvol-
vimento requer que os indivíduos que interagem no ambiente
reestruturem suas reações comporta mentais, é interessante
verificar na observação de Schwarz et aI. uma valorização
implícita dos contatos ao nível dos companheiros e um quase
desagrado quanto à aquisição dos valores adultos. Os autores
não esclarecem se esta aquisição dos valores adultos ocorre em
detrimento da aquisição dos valores dos companheiros ou se
suas ponderações refletem seus próprios valores no que se refere
ao desejo de independência das crianças frente aos adultos. Tais
observações parecem sugerir uma valorização da transmissão de
valores criança X criança e uma não valorização da transmissão
cultural de uma geração à outra.

Rossetti-Ferre.ira (1986) apresenta uma pesquisa que
envolve o estudo das categorias de interação criança X mãe,
criança X adulto, criança X criança e, por isso mesmo, constitui
um avanço na área. Referimo-nos ao projeto longitudinal sobre
o desenvolvimento do comportamento social e de apego em
crianças entre 15 e 39 meses. Planejou-se uma situação de grupo
em ambiente familiar, com a presença de quatro pares de
criança X mãe e com uma professora. Verificaram-se as
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respostas a situações planejadas com o objetivo de apresentar
certa similaridade com pequenos eventos de separação que
ocorrem no dia a dia. Constatou-se, em linhas gerais, que,
embora as reações à separação tenham seguido o padrão
desenvolvi mental referido por outros autores em sujeitos de
outros contextos sociais e experimentais, as reações à separação,
no estudo um apreço, foram menos intensas. Verificou-se,
também, um aumento da interação entre criança - sujeito,
outras mães e professora, durante o episódio de separação. Os
adultos (outras mães e professora) iniciaram e mantiveram com
a criança separada, interação verbal e mediada por objetos.
Observou-se, também, durante o período de separação, um
aumento do nível de interação criança X criança. Com o
retorno da mãe ocorreu tanto uma inibição da interação criança
separada, outras crianças e adultos, bem como da interação
mediada por objetos entre criança e sua mãe. Considerando
esses dados, Rossetti-Ferreira chama atenção para a importância
do reencontro no estudo da relação de apego criança X mãe.

A Ig uns investigadores uti Iizaram med idas
estandardizadas no estudo do desenvolvimento sócio-emocional
de crianças cuidadas nos seus lares ou na escola maternal. Entre
esses, Fowler (1972) utilizou o Registro do Comportamento
Infantil de Bailey e o Inventário de Comportamento Infantil de
Schaefer e Aronson em 45 pré-escolares. Keister (1970) utilizou
o Registro de Capacidade Pré-Escolar, Rabin (1965) e Keister
(1970) empregaram a escala de Matu ridade Social de Vineland,
enquanto Rabin (1965) também fez uso de técnicas projetivas.
De acordo com o que esses estudos indicaram, não foram
encontradas diferenças significativas com relação ao
ajustamento sócio-emocional dos dois grupos de crianças.

Podemos concluir que, de acordo com os estudos aqui
apresentados, a experiência em escola maternal parece não
ca u sa r dano às crianças que dela participam. Devemos,
entretanto, considerar tais estudos com cuidado uma vez que os
ambientes descritos nestas pesquisas não são representativos de
nossas escolas maternais em geral, especialmente as que atendem
às crianças brasileiras de famílias pobres. Rossetti-Ferreira
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(1984) chama atenção para esse aspecto, quando comenta sobre
a pobreza, a coloração triste e homogênea, a falta de
estimulação sensorial e social dos ambientes institucionais
referidos em pesquisas da década de 50 e início de 60. A autora
salienta a semelhança desse ambiente com o que tem
encontrado em creches da região de Ribeirão Preto destinadas a
crianças de classe social com baixo poder aquisitivo. Aspectos
ligados à qualificação e treinamento das pajens, ao total de
crianças sob a responsabilidade de um adulto, à própria natureza
das experiências diárias das crianças, aos cuidados com aspectos
nutricionais e de prevenção de doenças demonstram tais
diferenças. Por outro lado, no que se refere especificamente às
características das famílias, não há nenhuma garantia de que
famílias que utilizam escolas maternais sejam semelhantes às
que não as utilizam, o que põe em dúvida as comparações entre
esses dois grupos. Finalmente deve-se atentar para a
continuidade dos responsáveis pelas crianças, bem como dos
cuidados oferecidos e dos efeitos a longo prazo dos cuidados de
escola maternal, lembrando, mais uma vez, que com exceção
dos estudos de Moore (1975) não parece haver nenhum outro
estudo longitudinal que acompanhe a criança além dos anos
pré-escolares.

Levando em conta tais precauções, parece-nos justo
concluir que experiências em escola maternal não prejudicam o
relacionamento emocional da criança com a mãe, assim como
não há evidência de que crianças demonstram uma preferência
pelas substitutos em detrimento das mães. No tocante ao
desenvolvimento social, os achados podem provocar polêmica.
De um lado há inúmeros estudos indicando que crianças que
participam de escola maternal apresentam comportamento
cooperativo, confiança nas interações sociais, orientação para a
tarefa (Howes e Olenick, 1986; Clarke-Stewart, 1984). Alguns
achados sugerem, entretanto, que, com um tempo mais
prolongado de permanência em escolas maternais, observa-se um
aumento de afeto negativo dirigido aos adultos, diminuição da
cooperação e do envolvimento em atividades educacionais ou
comportamentos que são rotulados por autores diferentes como
agressivos, assertivos ou negativos (Schwarz, Strickland e
Krolick, 1973; Rutter, 1981). No que concerne especificamente
à comparação de concepções morais e regras sociais em crianças
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de até cinco anos e meio que participaram no mínimo du-
rante dezoito meses de escola maternal e criancas recém - in-
gressas, Siegel e Storey (1985) interpretando' os resultados
de dois estudos no sentido de que crianças com maior
experiência em escola maternal parecem ser mais independentes
em concordar com diretivas dos adultos do que crianças com
menor experiência em escola maternal. Em cada estudioso de
creche e escola maternal parece haver uma mescla de
pesquisador e defensor de tais experiências face às vantagens e
necessidade social de uma instituição que parece ter vindo para
ficar. Convém atentar, entretanto, para que uma atitude
emocional e ideológica em defesa das creches e escolas
maternais não abafe o fato de que "há alguma congruência nos
aproximadamente dez estudos empíricas que produziram
resultados relacionados com efeitos de escola maternal e
comportamento agressivo" (Haskins, 1985, p. 689). Os dados
referidos acima são verificados em sujeitos com idades entre
dois a quinze anos, variando também a extensão e o tipo de
escola maternal, a situação sócio-econômica e tamanho da
amostra, bem como as culturas (EUA, Bermuda, Suécia,
Ingl aterra e Austrália), em que tais observações foram
realizadas.

Em suma, e parafraseando Macrae e Jackson (1976),
que indagaram se 'efeitos dos programas de pré-escola no
comportamento infantil são específicos', podemos responder
que, embora haja antinomia quanto aos resultados de vários
estudos, alguns autores harmonizaram estas discrepâncias,
ortorgando tais resultados a diferenças em experiência e
qualidade de escola maternal (Haskins, 1985), a aquisição dos
valores sociais dos adultos (Belsky e Steinberg, 1978; Belsky,
Steinberg e Walker, 1982) ou então, como fizeram
Clarke-Stewart e Fein (1983) considerando que
comportamentos positivos ou negativos são decorrentes de uma
ma ior m atu ridade social adquirida pelas crianças que
freqüentam escola maternal.
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maternal não provoca dano a criança. Tal afirmação não é, em
hipótese alguma, alentadora, quando se considera o grande
número de pesquisas já realizadas, o impacto pessoal sobre a
mãe/pai, e a importância social do cuidado que a sociedade,
como um todo, deve ter para com crianças. Todas estas
limitações apontam para necessidades específicas que devem ser
observadas em pesquisas futuras, tais como:

1. Os investigadores precisam atentar para a estrutura
e natureza dos diferentes tipos de cuidados alternativos que são
realmente utilizados. Qual a opção de cuidado escolhida ou
disponível? Sem a pretensão de esgotar todas as possibilidades,
a família utiliza por exemplo: Escola maternal de dia todo? De
meio dia? A criança é cuidada na própria casa por parentes?
Por não-parente? Vai à casa de um parente? Vai à casa de um
não parente?

2. Devem considerar, também, as características das
famílias .que utilizam diferentes tipos de cuidados fora do seu
âmbito, tais como aspectos sócio-econômicos, composição da
família, percepção e atitudes dos pais sobre o cuidado
dispensado à criança, impacto sobre a família, casamento,
trabalho, nível de coerência entre os dois ambientes.

3. Investigadores necessitam considerar, ainda, as
características dos ambientes onde as crianças se encontram, o
nível de formação e treinamento dos que atendem à criança,
como estes percebem o cuidado que dispensam à criança, qual a
relação entre cuidado dispensado na escola maternal e em casa,
como é o relacionamento entre mãe/pais das crianças e as
figuras substitutas. Atenção deve ser dada à idade, sexo, ordem
de nascimento na família, e idade de entrada na escola.

4. Finalmente, Moore (1975), que apresentou o
único estudo longitudinal nesta área que vai além dos anos
pré-escolares, chama atenção para duas possibilidades quanto às
diferenças encontradas com relação às crianças que participam
de escola maternal: (a) tais diferenças podem desaparecer com o
tempo ou (b) efeitos retardados podem emergir.

Essas observações apontam para a necessidade de mais
estudos longitudinais, embora se saiba que tais estudos, além de
serem dispendiosos em termos de tempo e dinheiro, apresentam
problemas de perda de sujeitos de uma idade/observação a
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outra, além das limitações advindas do fato de que seus
resultados podem ser atribu ídos a diferenças específicas nas
condições sociais, na atmosfera pol ítica dos grupos, ou qualquer
outro aspecto da sua história ambienta!. Fazemos nossas as
palavras de Bronfenbrenner, que, num artigo crítico sobre a
necessidade de conhecimento sistemático dos ambientes em que
as crianças vivem, afirmou: "Pesquisadores não conduziram
(ainda) análises sistemáticas, baseadas em amostras
representativas dos ambientes nos quais crianças e os
responsáveis por seu cuidado vivem sua vida quotidiana"
(1979a, p. 846). Esperemos que, no futuro próximo;
investigadores forneçam informações não apenas sobre o sujeito
experimental, no caso a criança, mas sobre o ambiente no qual
ela vive, e sobre o desenvolvimento das outras pessoas, que
também são afetadas de forma considerável pela maneira como
as crianças vivem e são cuidadas.

Para responder à questão que a presente revisão
coloca e, num sentido bem amplo, aumentar nosso
conheci mento sobre os fatores que determinam um
desenvolvimento social e emocional normal ou atípico,
precisamos saber mais sobre a intrincada rede de ligações entre
comportamentos (Peterson, 1987). Precisamos, entre outros
aspectos, conhecer variações dos cuidados maternos e seus
efeitos, bem como dos cuidados substitutos e, como têm
sugerido certos autores (Goldsmith e Alansky, 1987),
compreender, também, o papel desempenhado pelas
características das próprias crianças.

ABSTRACT

AL TERNATIVE CHILDCARE AND ITS EFFECTS ON THE
SOCIAL-EMOTIONAL DEVELOPMENT OF THE CHILD

The article presents a review of the literature dealing
with non-parental care and its effect on the social-emotional
development of children. Studies related to (a) attachment
behavior and (b) social development of children who were and
who were not cared for by individuaIs other than their natural
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which may assist in understanding the effects of day care
centers on Brazilian chi/dren.
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